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RESUMO 

 

STEFEN, Deivid Luis Vieira. Compatibilidade de regulador de crescimento e agroquímicos 

na cultura do trigo. 2017. 91 f. Tese. (Doutorado em Produção Vegetal – Área: Fisiologia e 

Manejo de Plantas) – Universidade do Estado de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação 

em Produção Vegetal, Lages, 2017. 

 

O controle de plantas daninhas, pragas e doenças com a utilização de agroquímicos é a 

estratégia mais utilizada pelos agricultores para assegurar a produtividade de suas lavouras. Na 

cultura do trigo, também é comum o uso de regulador de crescimento para evitar o acamamento 

das plantas. É comum a aplicação simultânea de mais de um produto no tanque de pulverização. 

Assim, é importante conhecer o comportamento dos produtos quando em mistura e os efeitos 

que estes podem provocar às culturas. Objetivou-se com este trabalho avaliar a compatibilidade 

física de misturas em tanque, pH da água utilizada para pulverização e os efeitos das misturas 

sobre a morfologia e características agronômicas do trigo. Foram realizados três experimentos 

conduzidos no Centro de Ciências Agroveterinárias, na Universidade do Estado de Santa 

Catarina – CAV/UDESC em Lages/SC nos anos de 2014, 2015 e 2016. No primeiro 

experimento avaliou-se a compatibilidade física de misturas entre regulador de crescimento, 

fungicidas, inseticidas e herbicidas utilizados na cultura do trigo. No segundo experimento 

determinou-se os efeitos da mistura em tanque entre trinexapac-etil, 

imidacloprido+betaciflutrina, trifloxistrobina+tebuconazol e iodosulfurom-metil sobre a 

morfologia e produtividade do trigo e a eficácia do tinexapac-etil quando em mistura com 

agroquímicos em reduzir a altura e o acamamento das plantas. No terceiro experimento avaliou-

se a interferência do pH da água utilizada na pulverização de misturas em tanque entre 

trinexapac-etil, imidacloprido+betaciflutrina, trifloxistrobina+tebuconazol e iodosulfurom-

metil sobre altura de plantas, características agronômicas e a fitointoxicação causadas às plantas 

de trigo. Constatou-se que as misturas formuladas na combinação de dois e três produtos 

apresentaram aspecto homogêneo, portanto são compatíveis fisicamente. As misturas 

formuladas na combinação de quatro ou mais produtos apresentaram incompatibilidade física. 

As misturas provocaram fitointoxicação as plantas de trigo, com morte das folhas em especial 

nas margens. Porém, a redução da área fotossintética provocada pela morte das margens das 

folhas não provocou redução da produtividade. O regulador de crescimento trinexapac-etil 

reduziu a altura das plantas mesmo quando aplicado em mistura com outros agroquímicos. Os 

pH da água utilizada nas pulverizações não influenciaram no grau de fitointoxicação e na 

produtividade do trigo.  

 

Palavras-chave: Triticum aestivum L. Agrotóxicos. Mistura em tanque. Acidez. 

 

  



  



ABSTRACT 

STEFEN, Deivid Luis Vieira. Compatibility of growth regulator and agrochemicals in 

wheat crop. 2017. 91 p. Thesis (Doctorate in Plant Production – Area: Plant Physiology and 

Management) – Santa Catarina State University. Post-Graduation Program in Plant Production, 

Lages, 2017. 

 

The control of weeds, pests and diseases with the use of agrochemicals is the strategy most used 

by farmers to ensure the productivity of their crops. In the wheat crop, it is also common to use 

a growth regulator to avoid plant loding. Simultaneous application of more than one product to 

the spray tank is common. Thus, it is important to know the behavior of the products when 

mixed and the effects they can cause to crops. The objective of this work was to evaluate the 

physical compatibility of tank mixtures, the pH of the water used for spraying and the effects 

of the mixtures on the morphology and agronomic characteristics of the wheat. Three 

experiments were carried out at the Agroveterinary Sciences Center at the State University of 

Santa Catarina - CAV / UDESC in Lages / SC in the years 2014, 2015 and 2016. The first 

experiment evaluated the physical compatibility of mixtures between growth regulator, 

fungicides, insecticides and herbicides used in wheat cultivation. In the second experiment, the 

effects of tank mixing between trinexapac-ethyl, imidacloprid + betaciflutrin, trifloxystrobin + 

tebuconazole and iodosulfuron-methyl on the morphology and yield of wheat and the efficacy 

of tinexapac-ethyl when in combination with agrochemicals were reduced height and bedding 

of plants. In the third experiment, the influence of the pH of the water used in the spraying of 

tank mixtures between trinexapac-ethyl, imidacloprid + betaciflutrin, trifloxystrobin + 

tebuconazole and iodosulfuron-methyl on plant height, agronomic characteristics and 

phytotoxicity caused to wheat plants. It was found that the mixtures formulated in the 

combination of two and three products presented homogeneous appearance, so they are 

physically compatible. Blends formulated in the combination of four or more products showed 

physical incompatibility. The mixtures caused phytotoxication of wheat plants, with leaf death 

especially in the margins. However, the reduction of the photosynthetic area caused by the death 

of leaf margins did not cause a reduction in yield. The trinexapac-ethyl growth regulator 

reduced plant height even when applied in admixture with other agrochemicals. The pH of the 

water used in spraying did not influence the degree of phytointoxication and wheat yield. 

 

Keywords: Triticum aestivum. Pesticides. Tank mix. pH. 
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1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos no presente trabalho demostraram que há incompatibilidade entre 

produtos e essas incompatibilidades variam, principalmente, de acordo com o tipo de 

formulação e o número de agroquímicos que são utilizados nas misturas em tanque. A 

simulação das misturas em um recipiente menor pode ser uma alternativa para testar 

incompatibilidade física, antes da realização da mistura no tanque de pulverização. 

Referente as misturas entre trinexapac-etil, iodosulfurom-metil, 

trifloxistrobina+tebuconazol e imidacloprido+beta-ciflutrina estas provocaram fitointoxicação 

as plantas de trigo ocorrendo morte das folhas em especial nas margens, sem contudo reduzir a 

produtividade final da cultura do trigo. Todos os tratamentos que continham o trinexapac-etil 

reduziram a altura final das plantas, ou seja, a eficácia do trinexapac-etil não foi alterada quando 

ocorrida a aplicação em mistura com outros agroquímicos. A utilização de água com pH 4,0 

não interferiu no grau de fitointoxicação e na produtividade do trigo.  

Cabe salientar, que ao realizar a mistura de agroquímicos em tanque de pulverização 

essas misturas podem resultar em efeito aditivo, sinérgico e antagônico, porém, não foram 

avaliados a campo esses efeitos em relação ao herbicida, fungicida e inseticida sobre seus 

respectivos alvos biológicos. E também o comportamento das misturas no ambiente. Sendo 

assim, estudos relacionados ao comportamento das misturas no ambiente e os efeitos sobre 

fitopatogenos, plantas daninhas e pragas devem ser realizados afim de orientar o agricultor 

quanto ao uso da mistura em tanque. 
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